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AGOSTINHO PATRUS 
DO CPOR À VIDA PÚBLICA

Na antiga sala de aula do Cen-
tro de Preparação dos Oficiais da 
Reserva (CPOR) ecoam as memó-
rias de homens que ali traçaram 
seus primeiros passos rumo ao 
serviço militar. Entre essas vozes, 
destaca-se a figura de Agostinho 
Patrus, à época um jovem univer-
sitário cheio de sonhos e determi-
nação, que viria a deixar sua marca 
não só no CPOR, mas também na 
história de Minas Gerais. 

Além de aluno exemplar, 
Agostinho Patrus era também 
um líder nato, cuja eloquência e 
carisma deixaram lembranças em 
professores e colegas. Inclusive, 
muitos deles se tornaram grandes 
amigos por longos anos. 

Ele destacou-se também como 
orador da turma, demonstrando, 
já na cerimônia de formatura, seu 
talento para discursar e sua capaci-
dade de inspirar os companheiros. 
Seus discursos ressoavam pelos 
corredores do CPOR e já carrega-
vam a força das convicções que o 
acompanhariam por toda a vida. 

Ao relembrar a passagem de 
Agostinho Patrus pelo CPOR, não 
podemos deixar de mencionar sua 
trajetória após formatura. Tornou-se 
médico-oftalmologista pela Uni-
versidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) e, depois, dedicou grande 
parte de sua vida ao serviço público, 
ocupando cargos importantes como 
Deputado Estadual, Secretário de 
Estado e Presidente da Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais. 

Agostinho Patrus deixou, por 
onde passou, um legado de dedi-
cação, comprometimento com as 
causas sociais e amor ao Estado 
onde nasceu. Ele é parte indelé-
vel da história de Minas Gerais, 
um exemplo de liderança e de 
serviço à população, que continu-
ará a inspirar as futuras gerações 

de oficiais e de agentes públicos. 
Que sua memória e ensinamentos 
perdurem por muitos anos, man-
tendo viva a aptidão daqueles que 
se dedicam ao serviço público no 
Brasil e em Minas Gerais.

DECEPÇÃO HOSPITALAR
Em recente pesquisa rea-

lizada pela revista americana 
“Newsweek”, sobre os melhores 
hospitais do mundo, o Brasil con-
seguiu incluir seis hospitais no 
ranking, sendo a maioria de São 
Paulo. Dentre os destacados estão 
os gigantes Albert Einsten (isra-
elita, na 28ª colocação) e o Sírio 
Libanês (82ª posição). Também 
foram citados o alemão Oswaldo 
Cruz (também na capital da pauli-
céia), o gaúcho Moinho de Vento, 
o Santa Catarina (outro de Sampa) 
e o Hospital das Clínicas da USP.

De Minas Gerais (capital e 
interior) nenhum foi lembrado, o 
que quer dizer que estamos a pe-
rigo, e que o nosso melhor hospi-
tal é o Aeroporto de Confins!

BALANÇO 2023  
O papel das Câmaras de 

Comércio Italianas no Exterior 
(CCIEs) foi destaque durante 
evento realizado na Câmara dos 
Deputados em Roma, no dia 7 de 
março de 2024, no qual foi apre-
sentado o balanço das atividades 
de 2023. Com mais de 160 mil 
empresas envolvidas e 50 mil 
assistidas, as 86 CCIEs atuantes 
no mundo desempenharam papel 
fundamental no fomento dos se-
tores agroalimentar, moda, me-
cânica, construção, turismo, mó-
veis, energia, dentre outros. 

SAÚDE ESTRATOSFÉRICA
O brasileiro da meia idade pra 

cima tem duas opções, ou paga a 
Unimed, ou compra os remédios. 
As duas opções juntas nem pensar. 
trocar.

CINQUENTENÁRIO
A CeasaMinas, maior central 

de abastecimento do estado, com-
pletou, no dia 28 de fevereiro, 50 
anos de serviços prestados aos 
mineiros. No início, eram apenas 
20 pavilhões em Contagem, mas 
atualmente, o local já conta com 
43 pavilhões. Com o passar dos 
anos, a CeasaMinas foi se expan-
dindo e hoje também está presen-
te nas cidades de Uberlândia, Juiz 
de Fora, Governador Valadares, 
Barbacena e Caratinga.

Somente em 2023, foram co-
mercializados, pelas 6 unidades, 
2,3 milhões de toneladas de produ-
tos, sendo 1,9 milhões da unidade 
de Contagem. Com isso, em 2023, 
o valor de comercialização na Ce-
asaMinas foi de R$10 bilhões. Os 
produtos comercializados nos seis 
entrepostos abastecem praticamen-
te todo o Estado de Minas Gerais.

        OBITURÁRIO
Um reforço e tanto na equipe 

da imprensa de São Pedro: fale-
ceu o jornalista Sérgio Neves, 
que eu não via faz muito tempo. 
No auge da alta sociedade ele 
chegou a ser o colunista social 
mais lido de Minas, ocupando o 
espaço de Wilson Frade, no jor-
nal Estado de Minas. Frade tinha 
ido para um outro veículo. 

Fomos juntos a muitas pro-
moções nas primeiras décadas de 
Brasília, realizadas pelo colunis-
ta de lá, Laércio Lamounier, nos 
salões do icônico Hotel Nacio-
nal reunindo a fina flor da corte. 
Lamounier era mineiro radicado 
na capital federal, logo após sua 
inauguração por JK. 

Fotos: arquivo pessoal / internet / divulgação

Egl Editores 
logistica@egleditores.com

A bonita Isabela Kathrin Stelges foto-
grafada pela lente de Patrice Thomaz

Jacqueline Sarkis que foi 
vice-presidente do MDB-MG Mulher

 Jornalista Luciana Santos 
em evento da Press

Foto do grupo no “Encontro dos Libanio” realizado no restaurante do Minas 
Tênis I: ao todo compareceram 55 descendentes de Ismael e Dirce Libanio
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MAMÃO com açúcar: se você quiser 
ficar isento de impostos jurídicos e 
físicos, basta transformar sua re-
sidência em uma igreja ou templo 
religioso que não precisar pagar 
tributos. Fora o faturamento gordo 
com os dízimos.
SE prepara, Alkmin...
ESTE país acaba dando certo: o go-
verno de São Paulo fez o leilão para 
definir o consórcio que vai construir 
o Trem Intercidades (TIC) que ligará 
Campinas a São Paulo. Que sirva de 
exemplo para outros governadores 
ineficientes...
NENHUMA surpresa na revelação 
do envolvimento do topo cúpula da 
política e da polícia do Rio com o 
assassinato da vereadora Marielle 
Franco.  A cara do Brasil...
MAJESTOSO o bacalhau grelhado da 
Parrilla 158, bem superior aos pratos 
similares servido nos diversos res-
taurantes lusitanos da praça.
CAUSANDO tremores o impacto 
que a realização da Stock Car, uma 
promoção da iniciativa privada com 
apoio da PBH, poderá  provocar na 
região da Pampulha.  
ELEITO o novo presidente da Câma-
ra Portuguesa de MG para o biênio, 
20225/25, o diplomata Miguel Jerô-
nimo, com passagens pela Embra-
tur, Belotur e ONU.
TRAFEGAR pelas estradas brasilei-
ras é suicídio!
DÁ-LHE PBH: depois da lambança na 
Praça da Bandeira, estão passando 
a moto serra nas árvores no entorno 
do Mineirão.  Na Praça até o tradi-
cionalíssimo ponto de taxi foi extinto 
depois da infeliz intervenção.
A POBREZA e a desigualdade so-
mente serão enfrentadas caso o 
país implante um programa sério e 
eficiente no controle de natalidade 
das adolescentes e mães solteiras 
(sem marido ou companheiro). Elas 
é que fazem filhos aos montes sem 
nenhuma estrutura para cria-los! E 
machos irresponsáveis também não 
praticam a prevenção.

A FILA anda também entre os canto-
res famosos: recente enquete apon-
tou a Annita como a mais popular,  
bem no alto do podium! Seguida por 
Ivete Sangalo, Gustavo Lima e Zeca 
Pagodinho. Lá atrás, está o ex-rei 
Roberto Carlos.
O ALTO da Av. Afonso Pena está um 
caos, com as obras mal vindas da 
Ciclovia do Fuad.  
O ICÕNICO Mercado das Flores, no 
Centro da Capital, foi reinaugurado em 
cerimônia para autoridades e trade do 
turismo. Gerido pela Empresa Munici-
pal de Turismo de Belo Horizonte (Belo-
tur) até 2022, passou por um processo 
de revitalização pelo Sistema Comér-
cio através do Sesc-MG. Pena que o 
histórico prédio antigo tenha   sido der-
rubado. Era muito bonito.
A SUCESSIVA abertura de cantinas e 
restaurantes da celebrada culinária 
italiana na comarca não abalaram  em 
nada o movimento do seu coração na 
cidade, a imbatível Província di Saler-
no, um legado  do inesquecível chef 
Remo Peluso herdado  pelo sobrinho 
Marcelo Peluso.  
AS PRAÇAS de alimentação dos 
Shoppings estão em baixa, pois 
para comer um prato paga-se dois, 
incluindo a taxa de estacionamento 
de estratosféricos R$17,00.
MUITO querida Sônia Garzon colheu 
mais uma primavera com  happy 
hour em point do Santa Lúcia, ro-
deada por familiares e amigos que 
aderiram à comemoração.   
QUE  NÍVEL na Câmara Municipal de 
Belo Horizonte: um assessor de gabi-
nete foi demitido depois de participar 
de uma briga de torcidas de futebol 
que terminou no assassinato de um 
torcedor! Tristes tempos violentos.
SELEÇÃO de amarelinho bolsonaro, 
nunca mais!!!
TERIAMOS um País muito melhor 
se Lula dedicasse mais tempo às 
organizações criminosas ou à crise 
de segurança pública, do que a apa-
rições em fóruns internacionais, tipo 
a guerra em Gaza.
CAUSANDO comentários até agora,  
a lista dos Mineiros do Ano do Atlé-
tico-MG (2023)! 

CONVERSA miúda

Informações e reservas através
do telefone: 3241-2205

Rua Maranhão, 18 Sta. Efigênia

Nossa equipe está a postos para receber você, sua família e 
seus amigos aqui no Provincia di Salerno. Estamos abertos até 
1:30 da madrugada nos fins de semana. Programe-se para nos 

visitar após o teatro, espetáculo, show, exposição, etc.

BLUE LINE BLACK LINE 
ABIN-Agência Brasileira de Inteligência ABFIM-Agência Brasleira de Falta de In-

teligência
Camisa verdinha da seleção Camisa amarelinha da seleção
Biden, o grande líder do primeiro mundo Lula, o grande líder do terceiro mundo
Carro a álcool Carro elétrico

Forte apoio popular a Moro Cassação de Moro por tentativa de 
vingança de seus inimigos políticos

Direita que saiu do armário Esquerda de 20 anos atrás
Bem vinda camisa branca da seleção Sai fora canarinha bolsonarista
Civilidade e democracia na Câmara Extremismo na Câmara
Diálogo na internet Briga na internet
Mandato presidencial de 
5 anos sem reeleição

Mandato presidencial de 
4 anos com reeleição

Brasileiro aprender a votar Desvio de verbas do contribuinte
Baratona (maratona dos bares) Maratona
Pipoca (ótima para o cérebro) Demência
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Uma saga de quase um século
 em Educação e Bravura

Por Patrice Thomaz - Jornalista e fotógrafo

O Centro de Preparação de Oficiais 
da Reserva de Belo Horizonte 
(CPOR-BH) ergue-se como um 
bastião de excelência no preparo 

moral, ético, físico e intelectual dos futu-
ros Oficiais da Reserva do Exército Bra-
sileiro. Em seu estatuto de fundação, os 
postulantes eram recrutados no meio civil, 
entre cidadãos de 18 a 25 anos, reservis-
tas ou não; alunos e titulados das escolas 
superiores do Estado, oficiais ou oficial-
mente reconhecidas.

Desde sua origem, no cerne histórico 
na cidade de Juiz de Fora, até sua conso-
lidação e reativação na capital mineira, 
o CPOR-BH tem moldado gerações de 
líderes militares. Sendo fundada na 4ª 
Região Militar (4ªRM), a trajetória épica 
do CPOR-BH teve seu nascedouro nas 
instruções do Boletim do Exército nº 580, 
delineando sua missão e propósito, conta-
va com os cursos de Instrução das Armas 
de Infantaria, Cavalaria, Preparação de 
Oficiais da Reserva dos Quadros de Ad-
ministração e Contadores (Intendência).

Sob a expressiva presença do General 
de Divisão João Álvares de Azevedo Costa 
– Comandante da 4ª RM e da 4ª Divisão 
do Exército (4ª DE), autoridades civis e 
oficiais da Guarnição, o CPOR foi solene-
mente inaugurado em 2 de abril de 1930, 
marcando o início de uma jornada ímpar na 
formação de profissionais de ponta. 

Ao longo das décadas, o CPOR-BH foi 
palco de grandes transformações e desafios 
desde sua transferência para Belo Horizonte 
em 1936, com sede na Rua Juiz de Fora, até 
sua desativação temporária em 1976. Durante 
este período foi instituído o Núcleo de Forma-
ção de Oficiais da Reserva (NPOR), operando 
nas instalações do 12º Batalhão de Infantaria 
(12º BI) e subsequentemente sua reativação 
em 1989, no Colégio Militar da Pampulha. 
Em cada fase, o CPOR-BH adaptou-se e evo-
luiu, expandindo seu escopo de cursos para 
abranger diversas especialidades militares.

A participação do CPOR-BH na II 
Guerra Mundial é um testemunho eloquente 
de sua importância histórica e do compro-
misso de seus ex-alunos com o serviço à Pá-
tria. Dezenove bravos ex-alunos do CPOR
-BH destacaram-se no teatro de operações. 

Honrando sua farda, demonstraram bravura 
e dedicação impressionantes. Hoje, seus 
nomes figuram em destaque na galeria dos 
ex-alunos do tradicional CPOR-BH.

Desde sua fundação até os dias atuais, o 
CPOR-BH forjou o caráter de inúmeras turmas 
de Aspirantes-a-Oficial da Reserva, totalizando 
mais de 8.700 graduados em diversas especia-
lizações. Seu legado ressoa não apenas nos nú-
meros impressionantes, mas na dedicação in-
cansável à formação de líderes comprometidos 
com os mais altos ideais de serviço e civismo.

Hoje, o CPOR-BH permanece como 
uma instituição de vanguarda, com estrutu-
ra e capacidade para formar 70 Oficiais de 
Reserva a cada ano, sendo 25 de Arma de 
Infantaria, 20 de Arma de Comunicação e 
25 do Serviço de Intendência, na sua sede, 
em Belo Horizonte-MG.

À medida que olhamos para o futuro, é 
importante lembrar as lições aprendidas com a 
história do CPOR-BH: a importância da resili-
ência, da determinação e do compromisso com 
os mais altos ideais. O CPOR-BH, mais do que 
uma instituição militar, é um testemunho vivo 
do espírito indomável do povo brasileiro e de 
sua capacidade de superar desafios.  

No Campo de Operações
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A Força de um ideal heroico:
Luiz de Araújo Correia Lima, 

Patrono do CPOR
L

uiz de Araújo Correia Lima, 
patrono do Centro de Prepa-
ração de Oficiais da Reserva 
(CPOR), nasceu em Porto 

Alegre, em 4 de novembro de 1891, 
em uma família com profunda tra-
dição militar. Filho do General-de-
Divisão Gonçalo Correia Lima e de 
Ana Carolina Lima, desde cedo de-
monstrou aptidão à carreira militar.

Em 26 de setembro de 1907, 
ingressou como soldado no extinto 
17º Batalhão de Infantaria, sediado 
em Porto Alegre, e logo após prestou 
concurso para a Escola Militar, onde 
se destacou como aluno dedicado, 
sempre figurando entre os primeiros 
classificados em seus cursos.

Diante da necessidade de forma-
ção de uma reserva eficiente para o 
Exército Brasileiro, o então Capitão 
Luiz de Araújo Correia Lima em-
preendeu esforços incansáveis para 
encontrar uma solução para o proble-
ma. Com determinação e diligência, 
obteve autorização para instruir jo-
vens acadêmicos no quartel do Pri-
meiro Grupo de Artilharia Pesada, 
no Rio de Janeiro, criando os cursos 

de Infantaria, Cavalaria e Artilharia. 
Assim nasceu, em 1927, o CPOR, 
servindo de modelo para a criação 
de outras instituições similares em 
várias capitais do País.

Sua iniciativa revelou-se de 
inestimável valor durante a 2ª Guerra 
Mundial, quando cerca de um terço 
dos oficiais subalternos do Exército 
Brasileiro provinham dos CPOR. O 
legado de Correia Lima perdurou, 
com seus pupilos capazes de avançar 
lado a lado junto aos oficiais da ativa, 
compartilhando do mesmo senso de 
dever e honra.

Pela força do destino, Correia 
Lima não viu sua obra completada. 
Servindo como Major em Curitiba, 
comandando o 1º Grupo do 9º Regi-
mento de Artilharia Montada, foi sur-
preendido pela Revolução de 1930. 
Fiel à ordem vigente, foi emboscado 
em seu quartel e abatido pelos revol-
tosos em 5 de setembro de 1930. Sua 
firmeza de ideais e coragem diante 
da adversidade renderam-lhe uma 
promoção póstuma a Tenente-Coro-
nel, em 13 de outubro de 1930, por 
ato de bravura.  

Uma Batalha em prol da união

Patrono  Luiz de Araújo C. Lima
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A Elite da Tropa
H

oje, o CPOR-MG recruta seus candi-
datos à Seleção Especial para matrí-
cula entre os conscritos, nome dado 
aos que, completando 18 anos, foram 

escolhidos para prestar serviço militar obrigató-
rio do Exército Brasileiro. Os destacados obser-
vados e, após análises criteriosas, uma vez se-
lecionados e considerados aptos “A” na seleção 
geral, devem ser brasileiros natos, conforme es-
tabelecido pela Constituição Federal, e matricu-
lados, no mínimo, no último ano do ensino mé-
dio, conforme a Legislação Federal de Ensino. 
Em seguida, serão avaliados por uma Junta de 
Inspeção de Saúde Especial (JISE) e, em caso 
de reprovação, podem recorrer da decisão num 
prazo de 15 dias, a partir da comunicação ofi-
cial do parecer. Somente passarão pelos Exames 
de Aptidão Física os aprovados na avaliação de 
saúde, e não caberá recurso em caso de reprova-
ção. Os exames serão realizados em um único 
dia e constam das seguintes modalidades: flexão 
de braços, abdominal, corrida e salto em altura. 
Finalizando a Seleção Especial, os postulantes 
serão entrevistados visando a  obtenção de da-
dos, tais como sua estrutura familiar, aptidões, 
habilidades etc. Aqueles até então habilitados 
dão início à 2ª Fase, ou Seleção Complementar, 
que constará de Revisão Médica procedida pelo 
médico do CPOR/BH. Outro Exame de Aptidão 
Física que consta de três tarefas eliminatórias, 

entre abdominais, flexões de braços e corrida. 
Mais uma sessão de entrevista para coleta de da-
dos gerais sobre o candidato, analisando sua es-
trutura moral, opiniões, habilidades, tendências e 
inclinações. E, por fim, e para poucos, um exame 
intelectual, que consta de uma redação e de uma 
prova objetiva, no nível do 3º ano do ensino mé-
dio, abrangendo as disciplinas: Matemática, Por-
tuguês, História do Brasil e Geografia, que habi-
litará a classificação para a matrícula no curso. 
Somente os aprovados nas provas precedentes 
participarão dos exames subsequentes, não ca-
bendo recurso. Os interessados poderão acessar 

o site da instituição para mais informações – ht-
tps://cporbh.eb.mil.br  -  BOA SORTE!”. 

Cortando terra, em direção a Vitória

A ordem é Unida

A razão de ser do CPOR é o Aluno. Permanentemente atenta ao seu preparo está uma equipe de 
instrutores e monitores, além do pessoal da administração e da tropa auxiliar. Você nos conhecerá. 

Somos três irmãs, filhas de Marte: Infantaria, Artilharia, Engenharia, nós somos o CPOR.

93 anos do CPOR  
Fotos: ARQUIVO PESSOAL  / DIVULGAÇÃO

Ação Social - Sempre prontos para servir a 
sociedade civil em suas diversas necessidades, 

operando a educação protetiva militar, a 
Instituição trabalha a mentalidade participativa 

dos alunos. Mais que elites, Líderes são a 
base do exemplo que se espelha nas diversas 
camadas sociais. Neste sentido, o CPOR/CM-
BH realizam doações de sangue voluntárias 

no Hemocentro de Belo Horizonte – Fundação 
Hemominas. As doações fazem parte das 

Campanhas Institucionais do Exército Brasileiro, 
mirando abastecer os estoques dos laboratórios 
e hemocentros que tanto necessitam deste fluido 
vital. Durante a pandemia, este Corpo Militar deu 

o Sangue, para salvar muitas vidas preciosas.

“O problema não se resume em defender. 
É necessário que se pense também
 no melhor comandante, nos mais 

fiéis companheiros e no 
ideal de uma forma de ação. 
Incerteza de quem é soldado: 

ele é forte, é bravo, é rude. E então?”
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A revista CPOR-BH de 1970, um 
saudoso ano dourado para nosso 
país, nos relata muito sobre a re-
alidade da instituição naquele pe-

ríodo. Uma época glamurosa e feliz, onde 
os Bailes Militares, com toda pompa e 
circunstância, cintilavam seus Uniformes 
de Gala, ao deslumbre de Belas Colegiais, 
Misses e toda uma geração de Matriarcas 
da sociedade contemporânea. Extraídos 
desta edição, reproduzo agora, algumas 
imagens e textos:

Pra Frente Brasil

“Com todo seu equipamento, mais parecendo 
uma árvore de Natal, lá vai o aluno, pensando 

certamente, na falta que faz uma viatura.”

“No dia dedicado à Arma de Artilharia, estiveram 
presentes neste Centro, durante o show realizado 
por aquele curso, misses que disputaram o título 
máximo da beleza mineira. Houve desfile e im-

provisação por parte das mesmas, que cantaram 
e declamaram, dando um colorido todo especial 
à festa. Foram muito aplaudidas pelo auditório e 

receberam recordações das mãos do Comandante 
do CPOR e de oficiais da Arma de Artilharia.”

- “No dia da partida, ao iniciarmos a defesa 
de nossa Arma, sentíamos, uns nos outros, 

velhos companheiros. Parecia-nos termos sido 
sempre infantes, artilheiros ou engenheiros. Hoje 
sentimos que a questão evoluiu. Já não se pensa 

em defender ou o castelo, ou o canhão, ou a 
rainha. Hoje há um punhado de jovens, valentes 
e unidos num só ideal: PROTEGER A RAINHA NO 

CASTELO E DEFENDÊ-LA COM O CANHÃO.”

 “Na paz, os Batalhões de Construção, desbravam 
nossas terras, levando aos mais longínquos 

rincões a esperança de milhões de brasileiros. 
Na guerra, os Batalhões de Combate, fazem de 
tudo. Temos prestado nossa colaboração para o 

engrandecimento do Brasil.”

“Topografia. Pontes. Estradas. Minas e Armadilhas. Explosivos e Destruições. Matérias específicas da 
Arma de Engenharia. Não se pode brincar. Cada uma delas exige uma técnica especial. Nem mesmo o 
cansaço, pode tirar o ânimo do engenheiro. O instrutor fala, explica, projeta slides. O aluno deve estar 
atento. Muitas matérias, muitas provas, o fracasso pode representar um ano perdido. Em teoria, tudo 

funciona. Tabelas, horários, tudo. E na prática? Também tem que funcionar.”

“Hora de almoçar no Rancho. A comida está à espera dos alunos, panelas em forma e cozinheiros de 
aventais brancos. Por trás de tudo isto, o Sargento Moreira e sua equipe, com a maior boa vontade, dá o 

seu toque de mestre na maionese, na carne e na linguiça.”
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Cel Werdan

Comandante do CPOR  e 
Colégio  Militar de Minas Gerais

93 anos do CPOR  
Fotos: PATRICE THOMAZ/ DIVULGAÇÃO

  “O nosso CPOR é um Estabeleci-
mento de Ensino do Exército Brasileiro 
que tem como missão formar o Aspi-
rante-a-Oficial da Reserva da 2ª Classe, 
e habilitar esse jovem militar a ingressar 
no Exército Brasileiro, e prepará-lo para 
o serviço ativo como oficial temporário, 
quando então vai ombrear com os Ofi-
ciais de carreira da linha bélica formados 
na Academia Militar das Agulhas Negras.

Aqui, em nossa Organização Militar, o 
Aluno participa de diversas instruções e ati-
vidades voltadas para a sua formação cogni-
tiva, e também em aspectos comportamen-
tais voltados para suas futuras funções. A 
conjunção do aprendizado da área cognitiva 
e da prática dos princípios morais da Força 
serão de vital importância para a sua forma-
ção como Oficial do Exército Brasileiro.

Especificamente sobre esses atributos 
da área afetiva, voltados para a atividade 
militar, esses valores, uma vez absorvidos, 
vão dar a esses militares uma capacidade 
de se adaptar melhor às situações que vai 
enfrentar, seja como Oficial, seja como ci-

dadão, quando retornar à vida civil.
São exatamente esses valores: Honesti-

dade, Integridade, Civismo, Espírito de Cor-
po, Patriotismo, Adaptabilidade, Combati-
vidade, Disciplina Intelectual e Liderança.
Estes valores vão transformar, vão evoluir 
esse cidadão que incorpora no início do ano, 
para que ele fique plenamente preparado 
para enfrentar os desafios, tanto no Exército 
quanto no mundo corporativo e nas demais 
carreiras que escolher no futuro, sobretudo 
em uma conjuntura atual, devido à veloci-
dade das mudanças que o cenário apresenta.

Tudo isso, essa Disciplina incorpora-
da vai proporcionar a esse jovem as ferra-
mentas para o sucesso em sua vida militar 
ou, se seguir como Civil, para se tornar 
um exemplo de cidadão, exercendo um 
papel de Liderança na Sociedade.”

“Nossa meta é essa, melhorar cada vez 
mais as técnicas de ensino e a formação do 
nosso aluno, para que a cada geração de for-
mandos, as turmas estejam sempre prepara-
das para esses novos desafios, mas sempre a 
perpetuar os valores do Exército.” 

Palavras do Chefe do Centro de 
Preparação de Oficiais da Reserva de BH

“Durante o ano letivo no 
CPOR, o aluno encontrará como 
primeira grande dificuldade a adap-
tação às normas e limites que lhe se-
rão apresentados, além da distância 
momentânea de seus entes queridos, 
pois inicialmente irão passar por um 
período de três semanas de internato 
dentro das instalações do Estabele-
cimento de Ensino.

Outro ponto que aprenderão du-
rante sua formação é sobreviver in-
seridos em uma coletividade, em que 
o sucesso na realização das tarefas 
apresentadas pela equipe de instru-
ção, quase que na totalidade das ve-
zes, dependerá da ação coletiva dos 
instruendos, em detrimento de práti-
cas individuais.  Por tratar-se de um 
grupo totalmente heterogêne em que 
cada elemento traz consigo culturas e 
hábitos totalmente distintos, torna-se 
um grande desafio chegar a resulta-
dos coletivos satisfatórios. Porém, 
eles serão alcançados.

Concluídas as primeiras etapas 
da formação militar, em que os con-
ceitos foram apresentados e aprendi-

dos pelos alunos, são apresentadas, 
então, situações práticas em ambien-
tes naturais, fora das instalações do 
quartel, onde o aluno irá aprender a 
lidar com poucos recursos, sob con-
dições climáticas adversas, sendo 
posto para agir na tomada de deci-
são em cumprimento de tarefas com 
curtos espaços de tempo para sua 
execução. Têm também sob sua res-
ponsabilidade um grupo que receberá 
sobre si as consequências da decisão 
tomada pelo líder em função.

Todos estes ensinamentos teó-
ricos e práticos vividos pelo grupo 
durante a formação no CPOR, ao 
final do processo de formação do 
Oficial da Reserva do Exército Bra-
sileiro, fornecerão para a Socieda-
de Brasileira um grupo de pessoas 
com elevado senso de patriotismo 
e senso ético, além de cidadãos e 
profissionais extremamente capaci-
tados em assumir cargos de lideran-
ça e responsabilidade, sejam eles 
dentro das fileiras do Exército ou 
no desempenho de suas atividades 
na sociedade civil. 

Major Leandro Monteiro de Figueiredo, Instrutor - Chefe do
Centro de Preparação de Oficiais da Reserva de Belo Horizonte 
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 Décio de Carvalho Mitre

F
ui jornalista profissional nos meus áu-
reos tempos de Faculdade de Direito, 
sendo que duas profissões amei na 
vida, a de Jornalista e o Direito (advo-

gado, professor e juiz). Profissões difíceis, mas 
que trazem imensa felicidade no seu desempe-
nho. E pediu-me o editor da revista Primeira 
Linha que falasse um pouco do Centro de Pre-
paração do Oficiais da Reserva (CPOR).

Nada para mim tem um significado tão 
nobre como o CPOR, órgão a que servi há 
longos anos. O Centro de Preparação do Ofi-
ciais da Reserva na época funcionava junto ao 
exército, na Barroca sendo que posteriormen-
te se transferiu para a região da Pampulha.

Sempre que tenho a oportunidade compa-
reço no CPOR em épocas especiais como 
na incorporação ou nas suas formaturas.

O CPOR, conforme publicações, 
foi criado por volta de 1930 na cida-
de de Juiz de Fora, transferido para 
Belo Horizonte em 1936. Quando 
cursei o CPOR o mesmo já se en-
contrava fazendo divisa com o 12o. 
O Centro de Preparação do Oficiais da 
Reserva é um órgão do exército hoje loca-
lizado na Pampulha, na área do colégio Mili-
tar compreendendo uma grande área de larga 
expansão geográfica na avenida Marechal Es-
peridião Rosas no 400, ao lado da Universida-
de Federal de Minas Gerais, com seus cursos 
próprios cujo objetivo é formar cidadãos que 
honrem sua pátria e todas as forças armadas. 

Quem percorre a área depara-se com in-
formações como no caso da missão do CPOR: 
formar o aspirante-a-oficial da reserva de 2a 
classe, habilitando-o a ingressar no Corpo de 
Oficiais da Reserva do Exército Brasileiro, 
bem como prepará-los para o serviço ativo 
como oficial temporário. E mais Ser Estabele-
cimento de Ensino reconhecido nacionalmen-
te como instituição de excelência na educação 

preparatória e assistencial, e na formação do 
oficial da reserva e do cidadão, constituindo-
se em difusor do papel da imagem do Exército 
Brasileiro junto à sociedade e formador de li-
deranças da comunidade.

Tendo completado o CPOR em bela for-
matura no antigo campo do América Futebol 
Clube, onde normalmente, sobre o calor que 
fosse os homens iam de terno e gravata e as 
mulheres em trajes longos e elegantes, sendo 
de se notar que boa parte da sociedade com-
parecia nessa solenidade elegante e patrióti-
ca. Eu pertencia à Infantaria e junto com as 
outras armas completava toda a solenidade. 

Ressalto que as formaturas do CPOR eram 
de suma importância para a sociedade, inclu-
sive fomos paraninfados pelo então ministro 
Henrique Batista Dufflis Teixeira Lott que era 
um dos homens mais importantes de sua época. 

Normalmente formávamos como aspiran-
tes a oficial da reserva e éramos encaminhados 
para algumas unidades do exército que faziam 
parte da nossa região militar. Todos os forman-
dos eram obrigados algum tempo depois a ser-
virem como aspirantes em uma das unidades 
militares. Aos formandos no CPOR de Belo Ho-
rizonte destinava-se a um estágio em algumas 
das unidades, seja em Belo Horizonte em Juiz 
de Fora em Ipameri (GO) ou em alguma outra. 

Fui designado para servir em Ipameri no 
estado de Goiás que fazia parte da nossa região 
militar. Não tive dúvidas: no dia designado par-
tia para um local para mim inteiramente desco-
nhecido, isto em 1960. Fiquei lá por 3 meses, 
casualmente na véspera da inauguração de Bra-
sília. Poucos dias antes de Brasília ser oficial-
mente inaugurada fui com um colega também 
aspirante passar um fim de semana na capital 

federal prestes a ser inaugurada. Até hoje 
lembro-me de ter adentrado no palácio 

da Alvorada, que de tanta beleza e 
originalidade li e gravei uma frase 
de JK que estava impressa: “Deste 
planalto central, desta solidão que 
em breve se transformará no cérebro 

das altas decisões nacionais, lanço os olhos ao 
meu país e antevejo essa alvorada com uma fé 
inquebrantável em seu grande destino”. Parece-
me que a frase é exatamente esta, nunca mais 
voltei aí, mas acredito que ainda estará lá em 
homenagem a seu grande construtor.

Nesta oportunidade mais uma vez agradeço 
ao editor da revista Primeira Linha por facultar-
me trazer essas lembranças de meu tempo em 
que fiz parte modestamente do nosso glorioso 
e querido exército nacional. Ao longo de minha 
vida nunca deixei de mencionar que um dos 
orgulhos pessoais que tive foi de ter servido ao 
exército. E já disse em outras oportunidades que 
se todos jovens brasileiros tivessem a oportuni-
dade de servir ao exército a pátria só teria a ga-
nhar. Tenho para mim, que se todo jovem tivesse 
a oportunidade de servir ao exército vestindo 
uma farda nosso país seria muito melhor.  

Assim agradeço uma vez mais aos edi-
tores da revista Primeira Linha pela oportu-
nidade de me expressar sobre o meu passado 
no Exército Brasileiro.  

HOMENAGEM AOS ALUNOS DE REALCE DO CPOR
Fotos: ARQUIVO PESSOAL  / DIVULGAÇÃO

Décio Mitre 
com colegas 

de turma

O aluno Décio Mitre na 
formatura com sua mãe 

Maria da Conceição Carvalho Mitre 

Décio Mitre na 
solenidade de 
sua formatura
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FEIJOADA DO COUNTRY

 No seu clube campestre o Minas TC 
promoveu tarde de sambão

A 
tradicional Feijoada do Coun-
try foi um sucesso. Realizada 
no dia 24/2, sábado, a banda 
“Os Brancões” abriu a tarde 

com axé, samba-rock e pagode. Em 
seguida, o poeta do samba, Jorge Ara-
gão subiu ao palco principal e levou o 
público a sambar até debaixo de chu-
va. O prato queridinho dos brasileiros 
fez sucesso e o buffet estava variado e 
delicioso. Os sócios do MTC e alguns 
poucos convidados superlotaram o sa-
lão montado nas quadras de peteca do 
clube campestre. Um colorido abadá 
vestiu os participantes.    

José Claudio Nogueira Vieira 
e Érika Figueira Potsch

O diretor médico do MTC 
Mauro Becker e Clara Verdolin

Luiz Augisto Martins Teixeira 
e RoseMary Teixeira

Luzianna Lanna e familiares Bruno Lopes e Cris Motta

Os Brancões
Espaço superlotado

Tânia Zefferino, Thereza Cristina 
de Castro Martins Teixeira, 

Rita de Cassia Pereira Soares, 
Cristina Assis e Celinha Oliveira

A família Mascarenhas: Ivon, 
Kika, Antônio e Lito. 

Sentados, Emilia e Pacífico 

O show do
sambão  foi com  

Jorge Aragão

 Guilherme Andrea, Sérgio Braga, 
Paulo Fernando e Alexandre Abdala

Carlos Henrique Martins Teixeira, 
Rodrigo Oliveira e sua esposa 

Caroline Oliveira

Carlos Henrique Martisn 
Teixeira, presidente do Minas, 
e Thereza Cristina de Castro 

Martins Teixeira

Feijoda do Country 2024



DE VIOLÊNCIA 
CONTRA A MULHER

AS DEPUTADAS E OS DEPUTADOS 
ESTADUAIS ESTÃO NA 

LUTA PELA VIDA DAS MULHERES.

ACESSE O QR CODE 
E SAIBA COMO 
SE PROTEGER.

almg.gov.br/
semprevivas

Em Minas, a cada dois dias, uma mulher é assassinada. Foram 183 
feminicídios e 154.742 registros de violência doméstica contra a 
mulher em 2023 – e muitos casos não foram ao menos registrados.

Se você for vítima ou testemunha de um ato violento, não hesite. 

Fonte: Relatório “Violência contra a Mulher”, do Observatório de Segurança Pública de Minas Gerais - Março 2024

LIGUE 190 E PROCURE A DELEGACIA MAIS PRÓXIMA.
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“Afinal, por que somente os evangélicos têm 
o direito ao não pagamento dos impostos?  O 
que os diferem das outras religiões. Por que 
não incluir espíritas, umbandistas,católicos, 
protestantes, anglicanos, judeus, muçulmanos, 
budistas, confucionistas etc, na lista de isentos 
também? Esses crentes também rendem votos, 
não é isso que o PT almeja, ganhar com a medi-
da mais eleitores. Religião que virou negócio e 
gera lucro, seja lá o que for e que benefícios tra-
ga, tem que pagar imposto...Leão nos templos!”  
“As guerras da Ucrânia e em Gaza acima de 
tudo mostram a total e absoluta inutilidade da 
obesa e caríssima ONU.”  
“O combate à violência no Rio e por todo país 
só será efetivo quando forem cortadas todas as 
linhas de suprimento de drogas, armas e mu-
nições nas fronteiras secas e molhadas. Mas 
esse combate no atacado somente poderá ser 
realizado pelas Forças Armadas.”  
“Nota 0 para ‘É tudo nosso’, novo programa do 
SBT. Na última edição, houve um debate cheio 
de piadas caídas entre um vegano e um carní-
voro. Também colocaram um humorista numa 
jaula.  Faltou o principal: graça.”  
“Há quem diga que sonhar é fundamental para o 
desenvolvimento do sistema nervoso e do cérebro. 
Daí vem a hipótese do sentido de aprendizado.” 
“PODE ESTOURAR – Pesquisa recente mostra 
mais motivos para cair de boca na pipoca. Com 
baixo teor calórico e muitas fibras, estudo da 
Universidade de Rush, em Chicago, indica que 
ela contribui para a saúde do cérebro, ajudando 
a evitar demência. Só não vale exagerar naque-
la de cinema: ‘importante evitar adições exces-
sivas de gorduras, açúcares e sal.”’
“Quando escrevemos à mão nosso cérebro re-
cebe um estímulo instantâneo proveniente des-
sa ação motora.”  
“O avanço da ultradireita tem sido descrito co-
mo mais um revés para o governo na Câmara. 
É verdade, mas isso não conta toda a história. 
A vitória do extremismo é uma derrota do Parla-
mento. Ganha a política do ódio, perdem a civi-
lidade e a democracia.”  
“Aviso aos candidatos a prefeito de BH: só vo-
tarei quando um deles jurar de pés juntos que 
vai devolver a Praça da Bandeira e o alto da Av. 
Afonso Pena para a população.”  
“Soltem todos os envolvidos na Operação Lava-
Jato, peçam desculpas pelo ocorrido e deem in-
denização. Também a culpa é do povo brasileiro, 
que não sabe como votar e nunca vai aprender. 
É um Brasil da mentira, um país da falcatrua, um 
país que serve apenas para desviarem verbas do 
contribuinte e nada mais. Uma vergonha ser bra-
sileiro e ter que engolir a seco tudo isso.”  
“Enquanto Chacrinha era o rei da comunicação e 
trazia alegria, Lula se enrola com suas falas de im-
proviso que nos trazem decepção e perplexidade.”    
“A ver ainda se André Mendonça terá mesmo 
trazido pegada divergente à forma terrivelmen-
te diastoffolica como o Supremo tem tratado o 
conjunto de acordos de leniência firmados por 
empresas que admitiram a constituição de uma 
máquina cartelizada para corromper agentes do 
Estado em troca de contratos vantajosos.”

“A Polícia Federal tem que colocar o inominá-
vel ex-presidente da República num scanner 
corporal. Tenho quase certeza que ele engoliu 
um notebook.”  
“Por muito menos, a derrota para os uruguaios 
na Copa de 50, a camisa branca da seleção foi 
abolida. Agora é vez de abolir a camisa ama-
rela. Se a branca foi considerada um símbolo 
de azar, a canarinho, como os amantes do fute-
bol chamaram o uniforme, quando era uma das 
marcas do futebol brasileiro, que hoje de acordo 
com a Fifa, ‘foi apropriada por movimento políti-
cos de extrema direita.’ Se até a entidade maior 
do futebol mundial percebeu esse fenômeno, a 
CBF também deveria observar que o uniforme 
número 1 da seleção, atualmente não represen-
te o time pentacampeão, o país do jogo bonito, 
mas uma ideologia política ultra-conservadora, 
por conta dessa apropriação feita pelos segui-
dores do ex-presidente.”   
“O governante é eleito já pensando na reelei-
ção, e fica fazendo benesses para garanti-la.”  

“Os descendentes dos generais Braga Netto e 
Augusto Heleno e o então chefe da Marinha, Al-
mirante Almir Garnier, que ofereceu tropas para 
Bolsonaro realizar o seu autogolpe, vão sentir 
muita vergonha e repulsa de seus antepassa-
dos. Isso sem falarmos dos parasitas civis, que 
apostaram alto no golpe que afogaria a demo-
cracia brasileira. A História é dura, fria, impla-
cável, principalmente com os traidores.”   
“A Lava-Jato estaria completando dez anos se 
não tivesse sido abatida pelo Judiciário, in-
cluindo, principalmente, o Supremo Tribunal 
Federal. Não apenas abateu a operação de 
Curitiba, mas afastou do cenário todo o siste-
ma de combate à corrupção.”
“A condescendência com o regime Chavista 
de Maduro, que Lula não perde a oportunidade 
de expressar, contradiz sua própria biografia e 
ofende a memória dos brasileiros que lutaram e 
lutam pela democracia.” 
“O repolho pode ser tão elegante e luxuoso 
quanto qualquer coisa.” 
“Infelizmente dependemos do surgimento e um 
líder equilibrado e popular para colocar o trem 
no rilho novamente.”

“Então quer dizer que líderes evangélicos que 
usam a ameaça das chamas do inferno para 
arrecadar dízimos de seus pobres incautos, até 
com o uso de maquininhas de cartões, tinham 
isenção fiscal em seus salários? O contribuinte 
que não tem essa estrutura quadrilheira para 
enriquecer tem que receber seus suados salários 
já com a mordida do Leão.  O desavisado fiel que 
deixa seu dinheiro com esses bandidos ainda sai 
dos seus cultos com o coração em festa!”
“Putin, tirando a perseguição aos judeus, pare-
ce um novo Hitler!”
“O intrigante na trama do Golpe de Estado é como 
um oficial despreparado, rústico, lunático, pôde 
convencer tantos militares de quatro estrelas se-
guirem sua liderança, apesar de seu histórico de 
mau soldado e político de quinta categoria. Os 
que se deixaram seduzir pelos salários, pelo po-
der, pelos delírios de um sociopata, mostraram-
se indignos das fardas que vestiam.”   
“Formou-se uma ampla aliança de políticos dos 
velhos métodos, da direita à esquerda, com em-
presários, todos apanhados em corrupção, para 
interromper a Lava-Jato e, mais, eliminar seus 
efeitos. Condenações à prisão, multas, devolução 
de dinheiro, acordos de leniência, tudo isso vem 
sendo anulado. Ninguém foi absolvido. Simples-
mente os processos foram anulados, com base 
no cipoal de formalidades da Justiça. Provas, 
mesmo evidentes, foram declaradas imprestá-
veis. Mas há quem lamente. São aqueles  que 
observam nesse retrocesso a volta da velha polí-
tica e do capitalismo dos amigos. Nesse regime, 
prosperam não as empresas mais produtivas, 
mas as que pagam as maiores propinas.”
“As praças de alimentação dos shoppings já vive-
ram dias melhores. Com o crescimento do deli-
very e certo esgotamento da fórmula que combina 
comida rápida e barata, esses espaços enfrentam 
queda do público e de receitas para os restau-
rantes. Também pesa o fato de os shoppings não 
terem se recuperado plenamente da pandemia.”  
“O Equador declarou recentemente estado de 
conflito armado interno para combater mais de 
20 facções criminosas que estão aterrorizando 
o país. O Brasil prefere deixar as centenas de 
facções criminosas atuarem livremente, sem 
serem importunadas. Caso o país optasse por 
combater as organizações criminosas, o cená-
rio seria de guerra civil, caos generalizado com 
as já conhecidas queimas de ônibus e outras 
ações de retaliação do mundo do crime.”   
“A situação não está nada boa para o PT. A ques-
tão é que a esquerda brasileira é muito atrasa-
da, ainda está no século passado nas relações 
de trabalho e nas relações humanas. Lula perde 
tempo com Maduro e Venezuela, uma vergonha.”  
“O Brasil, pela extensão do território, deveria 
priorizar o transporte ferroviário. Mas não é is-
so o que acontece. Só ouço falar em fábricas 
de automóveis, estradas de rodagem, isenção 
de impostos no setor etc. Enfim, prioridade para 
os carros, embora as estradas e as ruas já não 
comportem tanto movimento e estejam conges-
tionadas. Precisamos de transporte ferroviário!”
“Desde a Proclamação da República, o país se 
especializou em perdoar militares que se envol-
veram em quarteladas.”    
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“A Inteligência Artificial não vai substituir o 
médico, mas o médico que trabalha com o IA 
tem inúmeras vantagens, é um médico melhor. 
A IA pode ler os exames trazidos pelo paciente e 
ainda entregar para o médico uma leitura sobre 
o que aconteceu com o indicador que ele quer 
ver. O profissional da saúde economiza tempo e 
tem uma interpretação rápida e melhor. Porém 
o poder de decisão é do médico.”  
“A popularidade de Lula hoje mais que nun-
ca, se ancora nos grotões do interior, onde 
uma horda de desvalidos é cuidadosamente 
manipulada por seus programas assisten-
cialistas.  São os excluídos, presentes em 
maior parte no Nordeste, única região em 
que o petista ganha de Bolsonaro com 60% 
dos votos válidos.”   
“No comício da av. Paulista, em tom messi-
ânico, Michelle descreveu os seguidores de 
Bolsonaro como um “exército de Deus”. ‘So-
mos um povo de bem, que defende valores e 
princípios cristãos’, discursou. Em 15 minu-
tos, ela citou Deus 38 vezes — sem contar 
30 menções ao Senhor, quatro ao Pai e três 
a Jesus Cristo.”
“Não é possível continuar refém da ignorância 
de líderes populistas de direita e de esquerda. O 
Brasil precisa de um líder honesto e competen-
te, em nome da alternância do poder, um igno-
rante atrás do outro não pode ser.”  
“O famigerado Imposto Sindical, de triste 
memória, que desde sua criação arrecadava 
anualmente de todo trabalhador, com regis-
tro em carteira, o equivalente a um dia de 
trabalho, foi finalmente defenestrado na re-
forma trabalhista no governo Temer.  Mas foi 
ressuscitado com nova denominação, num 
assalto ao bolso do trabalhador e para fazer 
a alegria da pelegada, que, através da nova 
medida não precisará se esforçar para mos-
trar serviço, pois os cofres dos sindicatos 
voltarão a ser abastecidos assim como os 
das federações e confederações.”  
“Os EUA, a Europa e boa parte da América 
Latina devem ser estúpidos, ingênuos ou atra-
sados, porque com a legalização da canna-
bis acabaram com o tráfico, controlam quem 
compra, quem vende e quem planta, e estão 
ganhando rios de dinheiro em impostos, sem 
que as populações tenham enlouquecido, sem 
que nada tenha mudado na vida das cidades, 
apenas com uma nova florescente e trilionária, 
e organizada, indústria de cannabis, seja me-
dicinal ou recreativa, criando renda, empregos 
e oportunidades. Nós, que sequer discutimos o 
tema, devemos ser os espertos, os malandros, 
os sabichões, as raposas da política, os guar-
diões da moral e da família, que agora vamos 
criminalizar um moleque que fuma, ou vende, 
um baseado. E queimar dinheiro e encher as 
cadeias de jovens pobres e pretos. O patéti-
co discurso terrorista e de má fé do senador 
Efraim Filho mostra que ele está muito mais 
adiantado, em atraso, que os Estados Unidos, 
a Europa e a América Latina.”
“Lula não consegue se colocar como opção pa-
ra quem não gosta de Bolsonaro e rejeita o PT.”

“Está mais que na hora do Jair já ir em cana e, 
claro, leve junto o O1, o 02, o 03 e seus mili-
cianos de estimação.  Depois era bom dar uma 
checada no 04, que já fez das suas. A verdadei-
ra Abin virou Abfim: Agência Brasileira de Falta 
de Inteligência. Que esculhambação!”  
“Em Pindorama, CBF e clubes se merecem: 
tentaram alterar o calendário patético que eles 
mesmos aprovaram ano passado.  A coerência 
perde de goleada.”  
“Ser atleta de fim de semana também ajuda 
a emagrecer: segundo um novo estudo da re-
vista científica ‘Obesy’ revela que praticar ati-
vidade física uma ou duas vezes por semana 
pode resultar em perda de peso, da mesma 
forma como se exercita com regularidade. A 
Organização Mundial da Saúde (OMS) reco-
menda que as pessoas realizem pelo menos 
150 minutos por semana de atividade física 
moderada, 75 minutos por semana de ativida-
de física vigorosa ou uma combinação equi-
valente de ambas as intensidades. No entan-
to, muita gente tem dificuldade de alcançar 
essa meta diante da correria do dia a dia.”   

“Muitos dizem que não assiste ao BBB de jeito 
nenhum, mas, misteriosamente, o programa é, 
há vários anos, um enorme sucesso de audiên-
cia e de faturamento.”  
  “A questão é que a esquerda brasileira é 
muito atrasada, ainda está no século passa-
do nas relações de trabalho e nas relações 
humanas. Lula perde tempo com Maduro e 
Venezuela, uma vergonha. Enquanto não se 
atualizarem, não entenderem que o mun-
do mudou e que não é assim que a “banda 
toca”, vão ficar em minoria. Não estão en-
tendendo o que está acontecendo com a 
sociedade; não estão compreendendo que a 
maneira como faziam política há 20 anos não 
funciona mais. Teriam que mudar a cabeça 
para tentar enfrentar essa disputa muito du-
ra com esta direita que saiu do armário em 
2022 e continua muito mais ativa.”
“O despreparo, a mediocridade e a falta de 
grandeza dos três últimos presidentes eleitos 
no Brasil, são parte da resposta pelo estado que 
se encontra nosso grande país.”

“Lula já defendeu a tese de que a democracia 
é relativa. Não. A democracia é um valor abso-
luto. E o Brasil acaba de passar por um gran-
de estresse na nossa democracia para saber o 
quanto ela é valiosa. E foi em nome dela que 
Lula voltou ao poder.”

“O Brasil não consegue neutralizar sequer a 
ação dos garimpeiros ilegais na Amazônia. Se 
tentar combater as gigantescas facções crimi-
nosas que atuam nas grandes cidades, o país 
se tornaria uma gigantesca Faixa de Gaza. O 
Brasil não combate a corrupção generalizada 
no governo e, por uma questão de coerência, 
também não combate as facções criminosas 
que prosperam livremente. Com essa estraté-
gia vencedora o país segue às mil maravilhas 
liderando o Terceiro Mundo.”

“A população palestina está condenada à morte, 
e o Hamas não será destruído.”  

“Os ‘patriotas’ que avançaram sobre a Praça 
dos Três Poderes em 8 de janeiro de 2023 não 
têm do que reclamar. Pediam um golpe — e o 
golpe veio. Não o que eles queriam dar, mas 
aquele em que acabaram por cair.​ Foram víti-
mas do “conto do capitão”, não muito diferen-
te das clássicas arapucas da crônica policial. 
Pensaram ter comprado um bilhete premiado: 
bastava acampar na porta de um quartel, cantar 
um hino, depredar alguns imóveis e depois res-
gatar o prêmio: uma ditadura para chamar de 
sua. Melhor que isso, só terreno na Lua.”

“A ex-primeira-dama quando diz que o marido 
foi escolhido por Deus para salvar o país, fico 
imaginando a inveja que o diabo deve sentir.”

“A maioria da População (74%) avalia que o 
Supremo Tribunal Federal (STF) ‘incentiva a 
corrupção’ ao cancelar punições da Lava Jato. 
Desde setembro, o ministro Dias Toffoli suspen-
deu R$ 14 bilhões em multas e abriu caminho 
para empresas que foram alvo da força tarefa 
conseguiram enterrar suas condenações.” 

“As igrejas caça-níqueis proliferam como praga 
por todas as cidades do país, com nomes cada 
vez mais criativos.”  

“Como na abolição da escravidão, nós seremos 
os últimos liberar a cannabis no mundo, sem-
pre sacolejando nos últimos vagões do trem da 
história.”

“A violência que assola diariamente a cidade do 
Rio de Janeiro é fruto dos péssimos governos 
anteriores, juntamente com políticos que man-
têm uma relação espúria com os banqueiros do 
jogo do bicho e dos cassinos clandestinos, além 
do ‘vazamento’ das operações por parte de ban-
didos infiltrados nos órgãos de segurança e da 
ineficácia das leis penais e processuais penais. 
Enquanto esses fatores perdurarem, as polícias 
continuarão ‘enxugando gelo’ e muitos perderão 
as suas vidas, nessa luta interminável.”

“Todo cidadão, se assim desejar, poderá criar 
sua própria religião, fazer de sua residência o 
seu próprio templo, assim alcançando, além da 
espiritualidade, excelentes formas de isenção 
tributária.”  
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riMEira LinhaP JM DE LILIAN FURMAN

 Salve simpatia no jantar
maravilha da promoter

A
atmosfera contagiante e simpática 
continua batendo ponto em cada 
edição do jantar social de Lilian 
Furman com sua rara habilidade 

na organização do evento.  A última foi no 
Espaço 158, com cardápio perfeito, privile-
giando as carnes. Teve até bailarico com a 
dupla Paola Giannini e Breno Cerutti atrain-
do os pares ao exibirem passos no tradicional 
e eterno dois pra lá, dois pra cá. Nomes de 
alto nível que compõe o mailing da promoter 
do acontecimento prestigiaram a noitada. 

Delivery: 99972-7269
Av. Bernardo Monteiro, 999/A - Santa Efigênia - BH

De 11 às 14 horas

Rodrigo Ferraz e 
Maria Vitória Capelão

Sania e 
Maria Luiza Assunção

Lucia Ribeiro 
e Gelba Lopes

Maria Luiza 
e Sergio Assunção

Ana Paula e 
Paulo Henrique

Maria Elvira 
e Lúcia Ribeiro

Juiz Pedro 
e Eunice

Constantino Caporalli 
e esposa

Maria Elvira, Vera Comini, 
Mary Motta e Nara Ferraz

Cidinha Guimarães, Fernanda e 
Maria das Graças S. Lima

Nina, Maria das Graças, Beth 
Pimenta, Gladys e Mary Motta

Isaura, Marisa, Luiz Gustavo, Flávia, Rosangela e GláuciaLilian Furman

Branca Botelho

fotos: ARQUIVO PESSOAL / divulgação
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N
ão tinha local mais apropriado para a 
empresária Daniela Gesualdi apagar as 
velinhas de seu bolo do que o Pádua’s 
Night Club, de Beth Pádua, que ocu-

pa o espaço que foi do inesquecível piano bar 
Primo Prima, do Otávio Clementino, de sau-
dosa memória.  Dani, com toda sua be-
leza, elegância e simpatia, comanda 
dois points da boemia da capital: o 
Crystal Night Club e o New Sagita-
rius Night Club.  Casa repleta, mu-
lheres bonitas e serviço top, ao som 
inicial do DJ Saldanha e depois com 
a banda Kut e Fernando Acústico.  
Mas não terminou por aí, pois uma 
turma mais próxima da aniversa-
riante ainda se mandou para uma 
piscinada quando o sol nascia no 
seu prédio residencial da Savassi.  
Um fôlego inesgotável.  

O aniversário de uma das donas da noite de BH

Rua Santa Catarina, 625 -  Lourdes - BH

INCONFUNDÍVEL!
Bar do PRIMO

Daniela Gesualdi

Antonio Reis e 
Daniela Gesualdi

 Ana Paula Freire, Daniela Gesualdi, 
Antônio Reis, Renata Barbosa

Marco Antônio Braga, Daniela 
Gesualdi, Bya Santtiago

Daniela Gesualdi, Renata Barbosa 
e Daniela Neves

Daniela Gesualdi e 
Marco Aurélio Carvalho

Ana Paula Freire, Daniela Gesualdi, 
Renata Barbosa, 

Adriane Alcântara, Edvaldo Vieira

Daniela Gesualdi, Juliana Oliveira, 
Maria Cecília Vieira e

 Cristina Mendes

Renata Barbosa, Márcia 
Jardime e Daniela Deniela & Beth

Ana Luiza Trindade, 
Daniela Gesualdi e 
Rosana Trindade

Ricardo Tomasi, 
Daniela Gesualdi e 

André Almeida

Thayna Lopes, 
Daniela Gesualdi e 

Mateus Lage

Maria Emília Freire, 
Daniela e Beth Pádua

Anderson Guimarães 
e Daniela Gesualdi Keli Lopes e Daniela

Daniela Gesualdi

Edvaldo Vieira, Daniela Gesualdi, 
Gabriela Rufino e Renata Barbosa

Ana Paula Freire, Daniela Gesualdi 
e Beth Pádua



ZerMatt

Por Atualpa Reis
Médico imunologista e Globe-trotter

F
oi após uma viagem a Montreux, na 
Suíça que conheci o lugar mais lindo 
do mundo. Saindo desta cidade à beira 
do Lago Lemane passando pela pito-

resca e bucólica cidadezinha de Gruyère, a 
famosíssima e chique cidade alpina e de in-
verno de Gstaad e Interlaken, à beira de dois 
lagos (Thun e Brienz), se chega a lugarejo 
chamado Tasch, no Valais, base de uma ca-
deia de montanhas cujo ponto mais alto é o 
Monte Matterhorn, a 4478 metros de altura. 
Daqui se alcança a cidade de ZerMatt, a 1620 
metros, por um trem que roda em trilhos den-
teados, e chegamos ao meu lugar preferido.

ZerMatt, no outono e verão, é daqueles 
lugares charmosos, com casas alpinas de ma-
deira, nenhum veículo nas ruas (o tráfego de 
motorizados é proibido). O Matterhorn gela-
do ao fundo, o friozinho, o campo de golfe 
da melhor qualidade, quadras de tênis, trilhas 
para as caminhadas pelas montanhas e o bu-
colismo mais completo que já encontrei.

No inverno, a cidade se transforma em 
famosa estação de esqui, com aquele as-
pecto de presépio, branca de tanta neve e 
o fervor de multidões de pessoas com seus 
esquis e trajes multicoloridos.

Tanto numa como noutra estação, vale a 
pena pegar o trem e subir no Cornegrat, a 3135 
metros de altura. Aqui se verá a mais fabulosa 
vista do Matterhorn, além de se ver as grandes 
geleiras que ocupam esta parte dos Alpes.

Se sentir frio, a este ponto pode-se pe-
dir um kirsh ou um chocolate quente no bar 
que há ao lado da estação do trem. Para se 
alcançar o Matterhorn, ao contrário, é pre-
ciso pegar um dos quatro teleféricos dife-
rentes e subir a 3886 metros.

Aqui, vistas inimagináveis! Na volta a 
ZerMatt pode-se dar uma parada na estação 
de Riffelalp (a meio caminho da descida) e 
andar uns 200 metros até o simpático Berho-
tel e almoçar um prato típico alpino com as 
montanhas geladas ao fundo.

Nos meses menos gelados pode-se descer 
a pé deste ponto até ZerMatt,0 numa trilha re-
pleta de panoramas esplêndidos e construções 
típicas da região (absolutamente românticas).

Em ZerMatt você pode curtir o rico co-
mércio local, andar pelas bucólicas ruas da 
cidade, praticar seu esporte ou simplesmente 

andar pelos seus arredores e curtir integral-
mente aquele sentimento de que este é um 
dos lugares mais lindos do mundo.

A noite não deixe jamais de escolher um 
daqueles românticos restaurantes e jantar uma 
“fondue”, uma raclete ou outro prato típico (à 
luz de velas, é claro), com o friozinho da noite 
e regado a um bom vinho francês cabernet sau-
vignon, você se sentirá como o Rei do mundo.

De ZerMatt parte O trem “Glacier Ex-
press”, O expresso do gelo, monumento 
ferroviário nascido dos sonhos do homem e 
obra formidável de engenharia.

São 320 quilômetros até St. Moritz, por 
paisagens deslumbrantes dos Alpes Suíços. 
Mais deslumbrantes ainda se forem pela car-
ruagem panorâmica, onde se pode almoçar 
no seu próprio lugar.

São sete horas entre cenários fabulosos, 
usufruídos, por vezes, de fortes sensações 
proporcionadas pelo trem que, ora voa sobre 
precipícios, ora rasga cordilheiras, ora sobe, 
penosamente, montanhas que tocam o céu. 

o lugar mais bonito do planeta!

Ataualpa e a esposa Sheila 
tendo como pano de fundo

a Garganta del Diablo

Cornegrat 
próximo ZerMattTasch 

Lago Leman ponto de partida 
para o lugar mais bonito

St. Moritz

Gruyère no meio 
do caminho para 

ZerMatt

Glacier express

fotos: ARQUIVO PESSOAL / divulgação


